














De todas as cartas apostólicas, há um cari-
nho especial geral pela carta aos Filipen-
ses. Cheia de versículos de efeito, leve, pra 

cima. Estudiosos concordam que a igreja de Filipos era 
a “preferida” do apóstolo; aqui ele a chama de joia e 
coroa: uma igreja presente, solidária. Todavia, aqueles 
eram tempos de ataques. Pressões internas e externas. 
Ao invés de dar atenção às circunstâncias, deveriam 
estar firmes, mesmo que houvessem desarmonias, 
falsos ensinamentos, tribulações de todo tipo. E como 
nos identificamos com esta igreja, nestes tempos de 
pandemia: pressões, ameaças, decretos, abre, fecha, 
controla a duração do culto, cuida da transmissão ao 
vivo, e quando pensamos que tudo já estava quase no 
fim, lá vem essa bagagem pesada outra vez. No fundo, 
ainda sonhamos com uma igreja perfeita, um ano sem 
dificuldades, um tempo de paz perene e eterna. Só 
que o apóstolo Paulo, ao escrever sobre alegria, não 
ignorou o contexto, mas disse, apesar disso, alegrem-se Nele! 
Digo de novo, alegrem-se! Veja bem: em um contexto desani-
mador, o homem fala de alegria. Preso, fala de alegria. Depois 
de expor as dificuldades, fala de alegria. 

A Igreja de Cristo está de pé. Muitos de nós, ao longo 
desse ano, perdemos coisas, pessoas, planos e sonhos. Ainda 
assim, precisamos nos lembrar de que a alegria é uma marca 
necessária da igreja. Aprendemos a desenvolver a resiliência, 
que é a capacidade de se recobrar diante de adversidades. De 
tomar a pancada e voltar à luta. Quem desenvolve a resiliência, 
tem mais condições de enfrentar desapontamentos, lidar com 
perdas e se adaptar a mudanças. O resiliente tem grande senso 

“Alegrai-vos sempre no Senhor, outra vez vos digo: alegrai-vos”. Filipenses 4:4
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Alegria, uma marca necessária da Igreja

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fones: (45) 3254-0952 | 9 9854-0550

Seja sempre muito 
bem-vindo à nossa Igreja! 

Estamos lhe esperando, 
de braços abertos e 

cheios de alegria!

de controle sobre seu destino e toma a iniciativa para resolver 
seus problemas. Atitude positiva, otimismo, habilidade para 
controlar emoções e receber as críticas e falhas como algo po-
sitivo para fazer melhor. 

Como a maioria das Igrejas no mundo, nós também 
aprendemos e ressignificamos valores fundamentais da nos-
sa história: de forma vibrante e precisa, foram muitas lives de 
oração, muitas transmissões on-line, aperfeiçoadas ao longo do 
ano, e principalmente, cuidando para que a Alegria seja uma 
marca perene nas nossas reuniões, e na realidade, isso não é 
muito difícil: quando você vê que Jesus é o pastor da centési-
ma ovelha, você se alegra. Que Ele é um Salvador feliz por nos 
salvar, que não nos lembra o tempo todo como somos difíceis 
e problemáticos. Quando enxergamos o amor de Jesus na cruz, 
ah, a alegria sobrepuja qualquer tristeza, angústia ou abando-
no. Não há como ficarmos em choro e lamentações quando 
enxergamos o amor de Deus!

Por isso, a mensagem da igreja é uma mensagem de boas 
notícias, novidade, alegria ultracircunstancial. Alegria no meio 
das crianças, dos jovens, das famílias, na celebração, e na nossa 
vida diária, porque a nossa alegria está em Cristo, que é o cen-
tro de nossa mensagem!

igrejadedeus_emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel
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(45) 9 9905-4015
Av Rio Grande do Sul nº 84 - Centro - MCR

(45) 3254-8603 / (45) 9 9810-0045
Rua Santa Catarina, nº 899 - Centro - MCR





ASPECTOS E A 
APOSENTADORIA PARA A 

MULHER – PARTE III

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

Dando continui-
dade a nossa 
matéria sobre 

a aposentadoria para a 
mulher, nesta edição tra-
remos mais informações 
importantes. Confira e 
qualquer dúvida, entre em 
contato, que estou à dis-
posição: 

TRANSIÇÃO PARA SE 
APOSENTAR POR IDADE
No que se refere à aposentadoria por 

idade mínima, para as mulheres que já 
são seguradas do INSS, há a previsão de 
uma regra de transição para se aposentar 
por idade. Desse modo, a idade mínima 
iniciou em 60 anos, quando foi aprovada 
a Reforma da Previdência, e terá um au-
mento de 6 meses a cada ano, até atingir 
os 62 anos.

Quanto ao tempo de contribuição, 
este permanece o mesmo, de 15 anos de 
contribuição. Portanto, em 2021, para a 
mulher se aposentar nessa modalidade, é 
necessário ter 61 anos de idade e 15 anos 
de contribuição.

TRANSIÇÃO DA 
APOSENTADORIA ESPECIAL
Na regra de transição da aposentado-

ria especial para as pessoas que já eram 
filiadas ao INSS, será necessário atingir 
uma pontuação, que é a mesma para ho-
mens e mulheres:

• 15 anos em atividade especial (para 
trabalhadoras na mineração subterrânea) 

somados à idade; deve-se chegar a 66 
pontos;

• 20 anos em atividade especial (para 
trabalhadoras em locais de subsolo que 
exerçam suas funções longe das linhas de 
frente) somados à idade; deve-se chegar a 
76 pontos;

• 25 anos em atividade especial (para 
trabalhadoras que tiveram contato habitual 
e permanente com agentes nocivos quími-
cos, físicos ou biológicos) somados à idade; 
deve-se chegar a 86 pontos.

É importante lembrar que somente 
os períodos trabalhados em contato com 
agentes nocivos antes da reforma poderão 
ser convertidos em tempo comum.

APOSENTADORIA POR 
INCAPACIDADE PERMANENTE
A aposentadoria por invalidez ganhou 

um novo nome com a Reforma da Previ-
dência e agora se chama Aposentadoria 
por Incapacidade Permanente. Aqui, não 
houve mudança na forma de concessão, 
pois requer avaliação pericial e constata-

Como se trata de um benefício que 
você receberá pelo resto da sua vida, vale 
a pena investir em um bom profissional 
para ter o melhor resultado.

ção de incapacidade total e permanente 
para o trabalho.

Entretanto, a mudança se deu na forma 
de cálculo desse benefício. Para a mulher 
que vier a se aposentar por incapacidade 
permanente, o valor da aposentadoria será 
de 60% do salário de benefício, com um 
acréscimo de 2% para cada ano de contri-
buição que exceder o tempo de 15 anos.

A mulher só terá direito a receber 100% 
do salário de benefício quando a incapaci-
dade permanente decorrer de acidente de 
trabalho, doenças de trabalho ou doenças 
profissionais.

Novamente irei insistir: não é obriga-
tório contar com um advogado para en-
caminhar o seu pedido de aposentadoria, 
entretanto, conforme detalhado anterior-
mente, um advogado especializado poderá 
fazer um requerimento de aposentadoria 
com qualidade, de acordo com o padrão 
do INSS, já com os cálculos de tempo e 
salário feitos, facilitando a concessão do 
benefício correto.
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O que você faz quando não consegue resolver um problema, 
entender uma situação, mudar uma circunstância ou controlar 
uma mágoa? Você se lança na graça sustentadora de Deus.

A mesma graça que te salva é a graça que te sustenta! Ele oferece o tipo 
de graça de que você precisa para seguir em frente, apesar das tentações, 
provações, tensão, cansaço e dificuldades. Para aceitar Sua graça, você 
pode fazer estas quatro coisas: 

CLAME PELA AJUDA DE DEUS
Quando você finge ser autossuficiente, isso corta o fluxo do poder de 

Deus em sua vida. Você precisa admitir sua necessidade e dizer: “Deus, eu 
não consigo lidar com isso sozinho!” A Bíblia diz: “Deus resiste aos soberbos, 
mas dá graça aos humildes”. A humildade é uma chave para receber e 
perceber a graça!  

ENCHA-SE DA PALAVRA DE DEUS
Deixe a Palavra de Deus confortar, fortalecer, preencher, acalmar e 

energizar você para continuar. Entre nesse processo e permaneça nele 
todos os dias de sua vida. O salmista orou: “...reaviva-me com a Tua Palavra” 
(Salmo 119:25). Se você pudesse encontrar a solução dentro de si mesmo, 
já teria encontrado. Você precisa mesmo olhar para Deus! Ele é o único 
com força pra te sustentar.

ACEITE O APOIO DO POVO DE DEUS
A Bíblia diz que ajudando uns aos outros, obedecemos à lei de Cristo, 

que é: “Ame o seu próximo como a si mesmo”. Deus nunca quis que você 
vivesse sozinho. Nossas fraquezas nos ajudam a perceber o quanto 
precisamos uns dos outros. Você precisa aceitar o apoio do povo de Deus.

AGARRE-SE NAS PROMESSAS DE DEUS
Existem cerca de 5.500 delas na Bíblia esperando para serem 

experimentadas. Aqui está uma delas: “Ele fortalece ao cansado e dá grande 
vigor ao que está sem forças. Até os jovens se cansam e ficam exaustos, e 
os moços tropeçam e caem; mas aqueles que esperam no Senhor renovam 
as suas forças. Voam bem alto como águias; correm e não ficam exaustos, 
andam e não se cansam”. Isaías 40:29-31

Mantenha sua esperança no Senhor e seus olhos focados na esperança 
do céu, não apenas no aqui e agora. Quando você estiver passando por 
um problema que não pode resolver sozinho, não desista. Apenas 
olhe para cima!

A graça que 
te sustenta

“Minha graça te basta, pois meu poder se aperfeiçoa 
na fraqueza”. 2 Coríntios 12:9 
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Quem vive de 
passado é museu
Muitas pessoas não conseguem se 

desvencilhar do passado. Revivem, 
rebuscam, sofrem e se apoiam nele 

para justificar suas experiências atuais. 
Vivem presas num eterno ciclo de “SE´s”. 

“Se você soubesse o que eu já passei”... “Se a tua 
mãe fosse igual à minha”... “Se você soubesse os 
pais que eu tive”... “Se não tivessem sido injustos 
comigo”... 

Se os teus pais não puderam ser exemplo 
para a tua vida, feche o álbum de fotos de famí-
lia e abra a sua Bíblia. Leia atentamente o tex-
to de Gálatas 4:7: “[...] já não és escravo, porém 

filho; e, sendo filho, também herdeiro por 
Deus”. 

Ainda quando criança, eu ouvi a história 
de duas irmãs, filhas de um pai alcóolatra. Uma 
delas também era alcóolatra, não tinha família 
e nem pertence algum, vivendo de favor cada 
vez que se separava de mais um marido. A outra 
irmã era uma mulher bem sucedida, culta e ge-
nerosa. Perguntaram à irmã alcóolatra porque 
ela se encontrava naquela situação e ela respon-
deu: “Tendo meu pai como exemplo, como mais 
eu poderia estar?” Repetiram a mesma pergun-
ta à outra irmã e, surpresos, ouviram a mesma 
resposta: “Tendo meu pai como exemplo, como 
mais eu poderia estar?”.

Cada uma escolheu como queria encarar a 
situação, se seria uma muleta para justificar suas 

fraquezas, ou se seria uma escada para construir 
uma história completamente diferente. 

Eu sempre brinco que todo mundo serve para 
alguma coisa, nem que seja para servir de “mau 
exemplo”. 

O exemplo que teus pais te deram não foi 
bom? É tua obrigação, como cristã nascida de 
novo, quebrar este ciclo e seguir o exemplo do teu 
novo Pai. 

Talvez você já tenha usado alguns “se´s”, e tal-
vez você tenha todo o direito de usá-los. Quem 
sabe o problema não tenha sido o exemplo de 
teus pais, mas outros eventos do passado que fi-
zeram você ser diferente do que gostaria de ter 
sido. Não deixe que seu passado determine como 
deve ser o teu futuro. Mesmo que você tenha sido 
vítima das circunstâncias, não se coloque neste 
papel. 

A melhor maneira de lidar com o passado é 
encará-lo e decidir que, daqui pra frente, você vai 
fazer a diferença sendo o que você se tornou. Não 
vale a pena transferir a culpa, encontrar um bode 
expiatório, inventar outra desculpa. 

O apóstolo Paulo conseguiu fazer isso perfei-
tamente. Na carta aos Filipenses, no capítulo 3, 
versículos 13 e 14, ele diz: “esquecendo-me das 
coisas que para trás ficam e avançando para as 
que diante de mim estão, prossigo para o alvo, 
para o prêmio da soberana vocação de Deus em 
Cristo Jesus”.

Deixe que o passado sirva para algo nobre. 
A tua honestidade sobre o teu passado pode se 
transformar na coragem para o futuro de outra 
pessoa. Testemunhe do teu passado, mas não se 
esqueça de falar sobre o teu presente. Descreva 
como Deus te tocou e qual foi a diferença que este 
toque fez na tua vida. 









O MEI (Microempreendedor Indi-
vidual), foi criado no Brasil para 
que os trabalhadores informais 

pudessem legalizar suas atividades e, prin-
cipalmente, promover esta formalização 
com uma carga tributária reduzida.

No entanto, diante disso surgiram mui-
tas dúvidas em relação ao direito de rece-
ber alguns benefícios, como o PIS e o FGTS. 
Nesse artigo, vamos explicar sobre esse as-
sunto. Confira:

QUAIS OS DIREITOS DO MEI?
Através da contribuição mensal ao INSS, 

feita por meio de pagamento da guia do 
Documento de Arrecadação do Simples Na-
cional (DAS), o microempreendedor pode 
acessar os seguintes benefícios do INSS: 
aposentadoria por idade, aposentadoria 
por invalidez, salário-maternidade, auxílio- 
doença, além de poder receber auxílio- 
reclusão e pensão por morte. 

 No entanto, apenas sendo MEI, o ci-
dadão não terá direitos a benefícios como 
o PIS (Programa de Integração Social) e o 

FGTS (Fundo Nacional do Seguro So-
cial). Esses benefícios são pagos 

apenas aos trabalhadores re-
gidos pela CLT, ou seja, que 
trabalham com carteira as-
sinada.

É POSSÍVEL SER MEI E 
TER CARTEIRA ASSINA-
DA AO MESMO TEMPO?

A resposta é sim: quem 
trabalha com carteira as-
sinada também pode se 

formalizar como um Mi-
croempreendedor Individual. Optando por 
essa situação o trabalhador manterá seus 
direitos da CLT, como receber FGTS, férias e 
13º salário, no entanto, é importante men-
cionar que nesse caso o trabalhador poderá 
deixar de receber o seguro-desemprego.

A perda do direito de receber o segu-
ro em caso de demissão sem justa causa 
é pelo fato do MEI ser considerado uma 
fonte de renda extra 
para aquele trabalhador, 
sendo suficiente para se 
manter até encontrar ou-
tro trabalho. 

 Caso esse tra-
balhador não tenha ob-
tido faturamento com o 
MEI, é possível compro-
var a situação financeira 
para solicitar o seguro- 
desemprego devido.

EM QUAIS SITUAÇÕES POSSO USAR 
O SALDO DO FGTS?

Caso cumpra os requisitos relacionados 
à forma de demissão do trabalhador, o MEI 

que trabalha ou trabalhou com carteira assinada, 
pode ter acesso ao saldo da sua conta do FGTS em 
algumas situações; confira as principais:

Demissão sem justa causa, rescisão por culpa 
recíproca ou força maior, rescisão antecipada ou 
término de contrato, extinção da empresa, faleci-
mento do empregador individual, aposentadoria, 
conta inativa, falecimento do titular, HIV, câncer, 
suspensão do trabalho avulso, maiores de 70 
anos, compra da casa própria, saque aniversário, 
entre outras.

E SOBRE O PIS?
O microempreendedor que possuir vínculo 

trabalhista em alguma empresa e ser formalizado 
como MEI apenas para alguma atividade extra, 
poderá receber o PIS, que é o Programa de Inte-
gração Social, caso se enquadre nos seguintes re-
quisitos:

1) estar cadastrado há pelo menos 5 anos 
no PIS;

2) ter recebido de empregador pessoa jurídica 
remuneração média de até dois salários mínimos 
no período trabalhado no ano-base;

3) ter trabalhado com carteira assinada por no 
mínimo 30 dias no ano-base;

4) constar na RAIS (Relação Anual de Informa-
ções Sociais), pertinente ao ano-base.

O valor do Abono Salarial é de até um salário 
mínimo, proporcional aos meses trabalhados no 
ano-base.

COMO SOLICITAR O PIS?
Caso o trabalhador cumpra todos esses cri-

térios, poderá verificar a data que irá receber o 
PIS através do aplicativo Caixa Trabalhador, site 

da Caixa na opção consultar 
pagamento, no telefone de 
atendimento da Caixa através 
do número 0800 726 0207 ou 
nos postos da Superintendên-
cia Regional do Trabalho.

O QUE SÃO COTAS DO 
PIS?

É o saldo acumulado na 
conta individual do trabalha-
dor cadastrado no PIS, de-

corrente dos valores creditados por ocasião das 
distribuições realizadas pelo Fundo PIS/PASEP nos 
exercícios financeiros 71/72 a 88/89, calculados 
proporcionalmente ao tempo de serviço registra-
do na conta e ao salário anual do trabalhador.

QUEM É FORMALIZADO 
NO MEI TEM DIREITO DE 

RECEBER PIS E FGTS?



QUEM TEM DIREITO AO 
SAQUE DE COTAS?

Somente tem direito ao sa-
que das Cotas do PIS, o traba-
lhador cadastrado como parti-
cipante do Fundo PIS/PASEP até 
04/10/1988 e que ainda não rea-
lizou o saque.

QUANDO É POSSÍVEL O 
SAQUE DAS COTAS DO PIS?

Com a Lei 13.932/2019, fi-
cou disponível o saque integral 
do saldo de Cotas de todos os 
titulares de conta individual do 
PIS-PASEP, que ainda possuem 
saldo disponível, obedecendo o 
exercício financeiro vigente.

Como sacar as Cotas do PIS do trabalhador 
falecido?

Os beneficiários legais deverão compare-
cer a qualquer agência da Caixa, apresentando 
os documentos:

• Documento de identificação pessoal 
válido;

• Certidão de óbito:
• Um dos documentos listados abaixo:
Certidão ou declaração de dependentes 

habilitados à pensão por morte expedida pelo 
INSS; ou

Atestado fornecido pela entidade empre-
gadora (no caso de servidor público); ou

Alvará judicial designando o sucessor/re-
presentante legal e Carteira de Identidade do 
sucessor/representante legal (na falta da certi-
dão de dependentes habilitados); ou

Formal de Partilha/Escritura Pública de In-
ventário e partilha; ou

Declaração por escrito dos dependentes 
ou sucessores, de comum acordo, declarando 
não haver outros dependentes ou sucessores 
conhecidos e solicitando o saque, indepen-
dentemente de inventário, sobrepartilha ou 
autorização judicial.

ATÉ QUANDO POSSO REALIZAR O SA-
QUE DAS COTAS DO PIS?

De acordo com a Resolução CD PIS/PASEP 
Nº. 1, de 15 de abril de 2020, a partir de 01 de 

maio de 2020 ficam interrompidos os paga-
mentos de cotas e rendimentos no Fundo 
PIS-PASEP, tendo em vista a necessidade de 
viabilizar operacionalmente a extinção do 
Fundo em 31 de maio de 2020, conforme 
a Medida Provisória n. 946, de 7 de abril de 
2020.

Assim, o saque de Cotas estava disponí-
vel até 30 de abril de 2020.

O QUE ACONTECE SE EU NÃO SA-
CAR O SALDO DE COTAS?

Com a publicação da Medida Pro-
visória nº 946, de 7 de abril de 2020, 
em 31 de maio de 2020, o Fundo PIS/
PASEP foi extinto e ocorreu a migra-
ção do saldo atualizado para o Fun-
do de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS).



Aborto: um tema tão comentado e até podendo ser considerado polêmico. As justificativas de quem é contra ou a 
favor, são inúmeras: cada um defende o seu ponto de vista. Mas, independentemente de opiniões, na edição em 
que comemoramos o Mês das Mães, nesta reportagem vamos trazer o que Deus fala sobre esse tema na Bíblia. 

Confira e seja edificado!
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“Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no 
ventre de minha mãe. Eu te louvo porque me fizeste 

de modo especial e admirável. Tuas obras são 
maravilhosas! Disso tenho plena certeza”

Salmos 139:13,14



Pastora Mariana Wild, o marido Adailton e os filhos 
Julia e Paulo Henrique: “A graça sempre precisa 

chegar antes do arrependimento”

Os filhos são herança do 
Senhor, uma recompensa 
que Ele dá. 
Salmos 127:3

“
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A pastora Mariana Wild, da 
Igreja de Deus – Comuni-
dade Emanuel de Mare-

chal Cândido Rondon, destaca que, 
no final do ano passado, lemos a tris-
te notícia da legalização do aborto 
em um de nossos países vizinhos, a 
Argentina. Triste? Devastadora. “Uma 
decisão alarmante, mascarada de 
liberdade, independência, e um tan-
to de motivos ‘justos’ – seria cômico, 
se não fosse trágico. Em que tipo de 
geração vivemos? Em uma geração 
polarizada, que ama uma polêmica, 
e que ousou tocar em valores e prin-
cípios até então intocáveis, em nome 
de sabe-se lá o quê. E nós não pode-
mos nos calar, jamais”, relata. 

Ela comenta que existe a preo-
cupação com saúde pública, embora 
já temos dados de que a legalização 
do aborto está longe de ser o princi-
pal motivo da mortandade materna. 
“Sim, existem casos atrozes de estu-
pro, abuso, e gravidez indesejada em 
situações dessa natureza, e por isso, é 
necessário trazer um olhar um pouco 
mais amplo naquilo que realmente 
importa: a defesa à vida. Afinal, quan-
do a vida começa? O salmista Davi 
esclarece essa questão no Salmo 139, 
em uma escrita inspirada pelo Espí-
rito Santo acerca deste assunto: ‘Os 
meus ossos não te foram encobertos, 
quando no oculto fui feito, e entre-
tecido nas profundezas da terra. Os 
teus olhos viram o meu corpo ainda 
informe; e no teu livro todas estas coi-
sas foram escritas; as quais em con-
tinuação foram formadas, quando 
nem ainda uma delas havia’. Salmos 

139:15,16. Para nós, isso já bastaria 
como resposta definitiva, mas vamos 
buscar a ciência para corroborar este 
pensamento! Em seu livro Embryo: A 
Defense of Human Life (Embrião: Uma 
Defesa da Vida Humana, em tradução 
livre), o filósofo Christopher Tollefsen 
traz um dado esclarecedor: ‘A em-
briologia nos diz duas coisas impor-
tantes sobre os embriões humanos: o 
que eles são e quando eles começam 
a existir. Ela nos diz que os embriões 
humanos são seres humanos em um 
certo estágio (muito prematuro) de 
desenvolvimento e que, na grande 
maioria dos casos, esses seres huma-
nos começam a existir na concepção, 
o início de um organismo unicelular 
após a fertilização de um óvulo por 
um espermatozoide. Ou seja, a vida 
começa no início, ainda na concep-
ção! Embora não haja um consenso 
científico sobre o assunto, até por-
que cada um empresta o argumen-
to que mais lhe é conveniente, nós 
escolhemos como argumento final a 
nossa regra de fé e prática: a Palavra 
de Deus, e o que diz o Autor da Vida, 
que é o nosso Deus. 

À luz da Palavra de Deus, en-
xergamos um Deus que sofre: sofre 
pelo órfão, pela viúva, pelo indefe-
so. E embora Ele não faça acepção 
de pessoas, é Aquele que luta pelos 
que não tem forças para lutar! Dessa 
forma, impossível endossar uma prá-
tica que o próprio Deus não aprova, 
e menos ainda reforçar a ideia do Es-
tado patrocinar o aborto, que viola o 
mais básico dos direitos humanos”, 
enfatiza. 

Quando a vida começa?
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Mariana é mãe de dois lindos filhos, trabalha há alguns anos 
no Ministério Pastoral em tempo integral, e aconselhar mães que 
praticaram o aborto tem sido uma das mais dolorosas experiên-
cias que teve em sua função. “O que era uma solução perfeita 
na ocasião, seja por conveniência, seja por vergonha, ou pela 
indisposição de assumir a maternidade no momento, trouxe 
consequências desastrosas, feridas profundas e marcas difíceis 
de superar na vida da praticante. De um lado, filhos indesejados; 
e na outra ponta das experiências desafiadoras, lidar com casais 
que desejam filhos que ainda não vieram muitas vezes pela in-
fertilidade ou por algum outro impedimento também tem me 
partido o coração – ah, se a moça grávida que considera o abor-
to pudesse por um minuto sentir a dor dessa mulher que sonha 
com um filho no ventre... certamente jamais consideraria come-
ter este ato tão egoísta. Há ainda outro aspecto a considerar no 
meio dessa discussão: nossas igrejas precisam ser abertas a ouvir 
tanto de confissão do pecado quanto um lugar de refúgio para 
a mulher grávida e sem esperança de futuro! Um lugar de con-
fiança, livre de julgamentos, que está pronta para acolher os que 
sofrem, e em muitos casos, é a mulher a parte frágil, a parte que 
sofre: a que foi abandonada pelo companheiro quando é anun-
ciada uma gravidez não planejada. Onde estamos como igreja? 
Somos empáticos? Cheios de amor? A graça sempre precisa 
chegar antes do arrependimento. E se eu já fiz um aborto, existe 
perdão pra mim? Certamente! Confie na graça de Deus, que en-
cobre o pior dos pecados, Deus é um Deus perdoador! ‘Porém 
tu [és]... Deus perdoador, clemente e misericordioso, tardio em  
irar-te, e grande em bondade’ (Neemias 9.17b). ‘Pois tu, SENHOR, 
és bom e compassivo; abundante em benignidade para com to-
dos os que te invocam’ (Salmo 86.5).

Aliás, Deus não apenas perdoa, Ele, de fato, ‘esquece’: ‘Eu, 
eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de 
mim, e dos teus pecados não me lembro’ (Isaías 43.25). Você po-
derá encontrar perdão simplesmente colocando sua confiança 
em Jesus Cristo. Você pode confiar Nele, reconhecendo e con-
fessando seus pecados a Ele, e voltando-se para Cristo com a 
confiança de que através do Seu poder, Ele haverá de lhe con-
ceder perdão e uma nova vida. Se você deseja ter seus pecados 
perdoados, se deseja estar livre da culpa, se quer ter nova vida 
em Cristo, se quer conhecer a Deus, seja livre da culpa e receba 
de coração aberto esse amor que apaga as nossas transgressões, 
nos liberta da opressão e nos traz uma vida que vale a pena ser 
vivida”, finaliza. 

“Desde o ventre materno dependo 
de Ti; Tu me sustentaste desde as 

entranhas de minha mãe. Eu sempre 
te louvarei! Salmos 71:6

A vida Consequências 
desastrosas! Ela orienta darmos uma rápida 

olhada em alguns textos bíblicos: no 
Antigo Testamento, a Bíblia se utiliza 
das mesmas palavras hebraicas para 
descrever os ainda não nascidos, os be-
bês e as crianças. No Novo Testamento, 
o grego se utiliza, também, das mes-
mas palavras para descrever crianças 
ainda não nascidas, os bebês e as crian-
ças, o que indica uma continuidade 
desde a concepção à fase de criança, e 
daí até a idade adulta. “A palavra grega 
brephos é empregada com frequência 
para os recém-nascidos, para os bebês 
e para as crianças mais velhas (Lucas 
2.12,16; 18.15; 1 Pedro 2.2). Em Atos 
7.19, por exemplo, brephos refere-se 
às crianças mortas por ordem de Faraó. 
Mas em Lucas 1.41,44 a mesma palavra 
é empregada referindo-se a João Batis-
ta, enquanto ainda não havia nascido, 
estando no ventre de sua mãe. Aos 
olhos de Deus, ele era indistinguível 
com relação a outras crianças. O escri-
tor bíblico também nos informa que 
João Batista foi cheio do Espírito San-
to enquanto ainda se encontrava no 
ventre materno, indicando, com isso, 
o inconfundível ser (Lucas 1.15). Todos 
esses textos bíblicos e muitos outros in-
dicam que Deus não faz distinção entre 
vida em potencial e vida real, ou seja, 
entre uma criança ainda não nascida 
no ventre materno em qualquer que 
seja o estágio e um recém-nascido ou 
uma criança: não há qualquer palavra 
especial utilizada exclusivamente para 
descrever o ainda não nascido que per-
mita distingui-lo de um recém-nascido, 
no tocante a ser e com referência a seu 
valor pessoal”, explica.

Olhando para a nossa Constituição, 
o Direito já categoriza os tipos de ho-
micídio de acordo com a idade: aborto, 

infanticídio e homicídio; e ultima-

mente, em gênero também, como é o 
caso do feminicídio, porém o filósofo 
Cristopher Kaczor afirma que “Todo ato 
de matar viola o direito à vida, que é 
igual para todas as pessoas humanas 
inocentes. Não se segue disso que ma-
tar um embrião e matar um adulto seja 
igualmente errado em todos os outros 
aspectos. Muitas vezes, uma ação será 
errada por mais de um motivo”. “Isso 
justificaria o tratamento diferente en-
tre o aborto, o infanticídio e o homi-
cídio, sem assumir a posição de que a 
vida vale menos em fases diferentes 
do desenvolvimento – um argumento 
que os defensores do aborto tentam 
mobilizar.

O clichê ‘Meu corpo, minhas re-
gras’, levantado com orgulho pelo mo-
vimento pró-aborto, não leva em con-
sideração o fato de que se fosse assim, 
legislações como a obrigatoriedade do 
uso do cinto de segurança ou a proi-
bição da venda de órgãos humanos 
não seriam aprovados – sim, o direito 
à vida prevalece sobre todos os outros 
direitos. E o que dizer do direito à vida 
de um ser indefeso e inocente, incapaz 
de lutar por si mesmo? Não seria ainda 
pior?”, enfatiza.



31

Com tal questionamento, o pastor 
Isaí Marcelo Hort, da Igreja de Deus 
de Marechal Cândido Rondon – 

Ecos da Liberdade, inicia a sua participação. 
Ele conta que, em uma rede social, um mé-
dico postou a seguinte frase ao manifestar- 
se contra o aborto: “Eu me envergonho de uma 
sociedade que protege ovos de tartaruga e deci-
de matar seres humanos”. Em um comentário, 
uma mulher irritada afirmou que concorda 
que ovos de tartaruga valem mais, pois as tar-
tarugas estão faltando, enquanto humanos 
estão sobrando. 

O jornalista da revista Veja, Reinaldo Aze-
vedo, escreveu um artigo com o título: “Que 
fetos humanos sejam considerados ovos de 
tartaruga! Que sejam protegidos pelo Ibama!” 
“A discrepância do valor dado aos humanos 
e animais está crescendo assustadoramente. 
Até poucos anos, o ser humano era conside-
rado superior e responsável pelo cuidado dos 
animais; hoje chegamos a ser categorizados 
como seres inferiores”, destaca.

O pastor analisa que Deus vem sendo 
afastado das escolas e principalmente das uni-
versidades.  A Bíblia já não é mais considerada 
um padrão moral. Não é permitido que ela res-
ponda perguntas sobre as nossas origens.  “É 
claro que, ao remover este pilar que descreve 
o surgimento e a razão da existência, é preciso 
colocar outro no lugar. A opção que resta é a 
evolução natural. Segundo este conceito, hu-
manos são apenas animais evoluídos. Como 
afirma a revista Super Interessante no artigo 
intitulado ‘Animais: gente como a gente’, não 
somos nada mais do que macacos que deram 
certo. A resposta que damos às perguntas 
existenciais, trazem consequências comporta-
mentais”, destaca. 

Isaí conta que, certa vez, sentado no avião, 
ao lado de um jovem simpático, entraram 

neste assunto durante o 
voo. “Ele afirmou concor-
dar que os seres humanos 
não são nada mais impor-
tantes que os animais. Em 
tom romântico, ele disse: 
‘Nem mesmo um mosquito 
eu mataria, somos todos 
iguais’. Afirmei que apesar 
de romântica, esta filosofia 
é extremamente perigo-
sa; lhe fiz então a seguinte 
pergunta: ‘Se um cachorro 
e o seu vizinho estivessem 
se afogando, e você tivesse 
que escolher um deles para 
salvar, quem você salvaria?’  

Ele respondeu: ‘Eu sal-
varia o que estivesse mais 
perto, independentemente 
de ser humano ou animal’. 
Sorrindo, mas assustado, 
eu disse que ele jamais 
deveria ser bombeiro. ‘Por 
quê?’ Perguntou ele. ‘Se uma das minhas fi-
lhas e um cachorro estivessem em perigo, eu 
preferiria um bombeiro que priorizasse a vida 
humana’, respondi”, relata. 

PASTOR ISAÍ RESSALTA QUE:
• Animais foram criados por Deus. Segun-

do o relato bíblico do sexto dia da criação, 
o ser humano deve governar e cuidar deles. 
(Gn 1.24-31)

• Cuidar do jardim (Planeta) é uma tarefa 
que recebemos do próprio Deus (Gn 2.15). 
Devemos fazê-lo com muita sabedoria. Um 
animal jamais deve ser maltratado ou mesmo 
descuidado (Ex. 23.5).  

• O dia de descanso estipulado por Deus 
valia igualmente para os animais usados no 

trabalho (Ex. 23.12), o que demonstra a pre-
ocupação de Deus por eles. Contudo, o ho-
mem e a mulher foram criados de forma es-
pecial, segundo a imagem e semelhança de 
Deus (Gn 1.26). 

• Virtudes morais, capacidade de escolha e 
uma inteligência superior são diferenças níti-
das, que não são frutos do acaso.

• Plantas, pássaros e animais, foram cria-
dos para servirem de alimento ao homem (Gn. 
1:29, Gn 9:3). 

“É por isso que, naturalmente, não nos 
pesa a consciência quando comemos um 
bom churrasco. Porém, mulheres passam a 
vida traumatizadas pelo aborto de uma crian-
ça, pois esta tem a imagem e semelhança de 
Deus”, ressalta. 

Animal ou humano, quem vale mais?

Pastor Isaí Marcelo Hort, a esposa Aline e as filhas Nicolle, 
Lena, Sarah e a pequena Eny: “Se pudermos ajudar uma  

mulher que seja a decidir pela vida, podemos salvar tanto  
a criança quanto a mãe de enormes sofrimentos”
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As consequências psicológicas
Segundo Isaí, este é o segundo motivo 

que o leva a crer que o aborto não deve ser 
uma opção. “Além do inquestionável valor 
que a vida tem perante Deus desde o ventre 
da mãe (Salmos 139:13), as consequências 
psicológicas que afetam uma mãe que come-
te o aborto, são imensuráveis. Há três anos, 
viajamos para visitar amigos na Alemanha e 
Suíça, onde minha esposa e eu residimos por 
alguns anos após o casamento. Reencontrei 
um amigo suíço que iniciou sua caminhada 
com Jesus no tempo em que moramos lá. 
Marc foi filho de mãe solteira e nunca teve ir-
mãos. Sua mãe o criou com muita dedicação 
e amor. Ela foi diagnosticada com um câncer 
que a levou a uma despedida lenta de seu 
único filho”, explica. 

Enquanto Marc e Isaí tomavam um 
café, ele compartilhou como foram os 
últimos dias de sua mãe. Ainda surpreso, 
Marc disse: “Isaí, você não imagina o que 
minha mãe revelou nos últimos momen-
to de sua vida! Ela estava angustiada com 

algo que a perturbou por décadas. Quando 
ela era jovem, mãe solteira e tinha que dar 
conta de cuidar de mim ainda pequeno, ela 
acabou saindo para uma festa e engravidou 
novamente. Ao chegar desesperada no mé-
dico, disse que não saberia como cuidar so-
zinha de duas crianças pequenas. O médico 
então sugeriu o aborto. Na época, parecia 
um pensamento lógico, afinal ela era mãe 
solteira e teria dificuldade de nos criar. Ela 
realmente abortou. Ela sabia que eu sempre 
sonhei em ter um irmão e por isso ficou ainda 
mais difícil para ela me contar. Mas, o que eu 
mais lamento não é somente a falta de um ir-

mão, mas o sofrimento que acompanhou mi-
nha mãe até o seu último dia de vida”.  “Esse 
relato de meu amigo só reforçou para mim 
o que a Bíblia sempre ensinou: mexer com a 
vida humana traz sérias consequências. Uma 
pastora aposentada muito influente entre os 
pastores de Zurique, também compartilhou 
comigo os sofrimentos das milhares de mães 
que tomam a decisão do aborto: ‘Isaí, estas 
mães precisam de ajuda espiritual e psicoló-
gica. Elas ouvem o som de bebês chorando e 
sonham com crianças pedindo ajuda. As con-
sequências emocionais do aborto são terrí-
veis’. Deus pode ajudar a curar a alma destas 
mães que em meio ao desespero tomaram 

esta decisão. Mas se pudermos ajudar uma 
mulher que seja a decidir pela vida, pode-

mos salvar tanto a criança quanto a mãe 
de enormes sofrimentos”, finaliza.  

“Desde o ventre materno dependo de Ti; 
Tu me sustentaste desde as entranhas de 

minha mãe. Eu sempre te louvarei!” 
Salmos 71:6





Quer começar 
a pedalar? 

Veja algumas dicas!

Andar de bike é apaixonante e dificilmente quem começa a pedalar sente 
vontade de largar esse esporte.

O hábito de pedalar proporciona diversos benefícios à saúde, tanto corporal 
como mental.

E, para você que quer começar a andar de bicicleta, lembre-se que alguns 
cuidados básicos devem ser tomados.

QUAL BIKE DEVO COMPRAR?
Claro, não se começa a pedalar sem uma bike. A escolha do modelo ideal vai 

depender do tipo de modalidade que você pretende praticar.
Para quem está começando no mundo do pedal e quer uma bike para pas-

seios em parques, ciclovias das cidades e até trilhas leves, pode optar por um 
modelo de entrada com 21 marchas e freios mecânicos. Se você já pedala e quer 
melhorar seu equipamento, bikes com mais opções de marchas e freios hidráu-
licos são indispensáveis.

Acima de tudo, a bicicleta a ser escolhida deve ser confortável e adequada ao 
biotipo do ciclista. Assuntos técnicos como tamanho de quadro, altura do selim, 
tudo isso vai influenciar na sua experiência como ciclista, e o vendedor poderá te 
auxiliar na hora da compra.

SEGURANÇA 
O segundo passo para quem quer começar a pedalar é garantir equipamen-

tos de segurança... e o capacete é o mais importante. 
Após comprado o capacete, o ciclista pode pensar em acessórios, como lu-

vas, que te protegem de quedas, bermudas com material que previnem descon-
fortos e assaduras e camisas de ciclismo, além dos equipamentos de sinalização. 

Se você está começando, não se esqueça de respeitar seus limites: não preci-
sa exagerar no pedal logo de início.

Fazer quilômetros e pedaladas em ritmo forte é para pessoas experientes. 
O seu pedal será bem aproveitado se você respeitar os seus limites.
Bom pedal a todos!! 34







Mãe, hoje dedico a minha vida e o meu crescimento a você, tudo oque faço é por você, sei que ai de cima esta me 
olhando e esta feliz por quem me tornei, pela minha evolução. Mãe neste mês das mães quero falar que você foi 
meu exemplo, te admiro. Feliz dia das mães.

                              Quando criança, víamos nossas mães cuidando de tudo. Minha mãe cuidava da casa, dos filhos,        
                     do marido e ainda conseguia ter um tempo para fazer artesanato e maçãs de chocolate, ela os vendia 
na rua ou em lojas, as vezes levando consigo meus irmãos menores, assim conseguia seu próprio dinheiro. À noite 
quando meu pai chegava, ela estava esperando-o com um lindo sorriso no rosto e a cuia de chimarrão nas mãos, 
sentavam para conversar e ver eu e meus irmãos brincar, após isso jantávamos, eles nos colocavam na cama e 
iam dormir, essas lembranças não saem da minha mente, ela sempre feliz e fazendo o máximo por sua família. 
Minha mãe dedicou grande parte da sua vida para a família, e esqueceu de cuidar  de si mesma. Após ver seus 
filhos crescerem e se tornarem independentes, ela resolveu cuidar de si mesma, falou que iria ser alguém 
diferente a parr daquele momento, iria estudar, viajar, conhecer lugares novos, iria aproveitar a vida, ela se 
formou massoterapeuta, mas infelizmente não pode atuar na área e nem fazer oque tanto queria que era viajar e 
conhecer lugares, ela veio a falecer pouco tempo depois da formatura. Eu sempre a admirei prome a ela ainda 
quando criança que a levaria para muitas viagens, mas não consegui. Sou grata pelo tempo que ela dedicou a 
nossa família, mas prome a mim mesma e a ela que iria aproveitar cada momento, cuidar de mim e nunca 
esquecer da minha família e minhas raízes. Hoje sou empresaria, mãe, esposa, dona de casa, mas antes de 

qualquer coisa sou mulher, cuido de mim, da minha saúde mental e buscando cuidar do �sico (o fisico ta uma luta kkkk), 
cuido da minha aparência, viajo, conheço lugares novos e a todos levo ela comigo, imortalizada em meu braço. 
Não dou conta de tudo sozinha, eu nem tento, sei que sou uma óma mãe mesmo deixando minha filha comer 
coisas não tão saudáveis, sou uma óma esposa mesmo com algumas discussões, sou uma óma empresaria 
mesmo as vezes deixando coisas para amanhã, sou uma óma dona de casa mesmo as vezes deixando de fazer o 
jantar. Sou a melhor que posso em tudo oque eu faço.  

É por você MÃE!

ço lughe an ro esc   n,o oj v ço.’’aa o rbi s  u‘‘v  e e ma   mt eo  d ao ds a zl ie lv ao t e rla o c mo im  igo,
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Em memória de

Sílvia T. Meert

Geisi Meert 
CEO da Vogel Engenharia

Entrevista e Texto por Flávia Casagrande
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Vida 
nova

Nicodemos era sacerdote e membro do sinédrio. Mas por ser também fariseu, 
teve receio de encontrar Jesus abertamente, porque a inimizade do seu povo 
contra Jesus era grande. Só que ele tinha curiosidade de conhecer, saber mais 

de Jesus, então foi ao encontro de Jesus à noite.
E ali acontece uma das conversas muito importantes da Bíblia, relatada em João 3.
Jesus diz a Nicodemos que aquele que almeja chegar ao céu deve nascer de novo. 
Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: ninguém pode ver o Reino 

de Deus, se não nascer de novo”. João 3:3
Nascer de novo significa recomeçar, e hoje entendemos perfeitamente o que signi-

fica esse “nascer de novo”, que nada mais é do que a conversão, aceitar a Cristo como Se-
nhor e Salvador de nossas vidas e mudar nossos atos e pensamentos. E esse recomeço, 
conversão, nascer de novo, é algo pessoal e deve ser de dentro para fora.

“Portanto, se alguém está em Cristo é nova criatura, as coisas antigas já passa-
ram, eis que surgiram novas”. II Coríntios 5:17

Um exemplo lindo de nascer de novo: tenho uma pessoa muito especial trabalhan-
do comigo... se chama Marli. Recentemente, ela me disse que iria casar. Me espantei e 
disse que achava que já era casada. Ela então me explicou: “Sim. Estamos juntos há 7 
anos e temos 2 filhos, mas nunca casamos de verdade. Comecei a participar da Igreja, 
aceitei Jesus como meu Salvador, vi que essa situação não é correta perante Deus. Então 
desafiei meu marido, ele aceitou, e vamos nos casar e colocar isso em ordem.”

Isso é nascer de novo!!!
Quando no nosso dia a dia Jesus e Seus ensinamentos vão transformando nossas 

atitudes, nosso falar e pensar.
E quem nos convence de que o que estamos fazendo não está certo é o Espírito 

Santo, que habita dentro de nós a partir do momento que aceitamos Jesus como nosso 
Senhor e Salvador. Então não deixe de dar ouvidos àquela voz interior, que diz que você 
deve mudar. Muitas vezes, queremos fazer ou dizer algo e parece que sentimos que 
isso não é certo... isso também é o Espírito Santo trabalhando em nós, nos ajudando a 
crescer.

Que Deus nos ajude a sempre renascer, a descobrir o que não O agrada e mudar, 
recomeçar.

Deixo aqui sugestões bem práticas de algumas coisas que devem mudar em nossa 
vida, quando nascemos de novo; lembrando que ser nascido de novo não nos faz isen-
tos de pecar, mas sabemos que quando fizermos algo que não agrade a Deus, é só pedir 
o Seu perdão e ajuda para não cometer os mesmos erros.
     Antiga Vida Nascido de Novo
     Falar mal das pessoas Não fofocar
     Usar de palavrões Frear a língua
     Pensamentos obscenos Ter o coração puro
     Mentira Ter a mente limpa
     Egoísmo Pensar e ajudar outros
     Falar o que pensa Ter domínio próprio, falar com amor
     Ser autossuficiente Pedir a direção de Deus
     Vícios Abandonar
     E o que mais o Espírito Santo colocar em seu coração!!  
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Primeira Samuel capítulo um traz a narrativa de Ana, uma 
esposa que não podia ser mãe. Por essa razão, era muito 
infeliz, pois para a sua época não poder dar à luz era algo 

humilhante, vergonhoso, além do mais, a mulher que era estéril, era 
desprezada pela sociedade. Mas o que me admira nessa narrativa 
bíblica é o fato de que Ana teve atitudes que chamaram a atenção 
de quem é especialista em milagres: Deus. 

Ana teve uma clara visão do seu problema, mas manteve viva 
em si a esperança; junto com isso, preservou a fé, mas como a fé 
sem obras é morta, Ana agiu, se comprometeu fazendo uma aliança 
com Deus. Olha o que a Bíblia diz em 1ª Samuel 1:9-11. “Certa vez 
quando terminou de comer e beber em Siló, estando o sacerdote 
Eli sentado numa cadeira junto à entrada do santuário do Senhor, 
Ana se levantou e, com a alma amargurada, chorou muito e orou ao 
Senhor. E fez um voto, dizendo: ‘Ó Senhor dos Exércitos, se Tu deres 
atenção à humilhação de tua serva, te lembrares de mim e não te 
esqueceres de tua serva, mas lhe deres um filho, então eu o dedi-
carei ao Senhor por todos os dias de sua vida, e o seu cabelo e a 
sua barba nunca serão cortados’”. Uau, que tremenda essa atitude 
e mais ainda, a resposta da mesma. Versículo 20: “Assim Ana en-
gravidou e, no devido tempo, deu à luz um filho. E deu-lhe o nome 
de Samuel, dizendo: ‘Eu o pedi ao Senhor’”. Talvez você não saiba, 
mas você é um milagre em reposta ao desejo de uma mulher de 
ser mãe, a sua mamãe. 

Ser mãe é algo poderoso que só elas sabem a importância que 
isso tem. Por isso, Ana, após receber seu milagre, agradeceu a Deus 
e não somente isso, também cumpriu seu voto. Por conta disso, 
teve outros filhos que lhe continuaram trazendo alegria. Todos na 
sua época viram e ouviram desse milagre. Isso até hoje e enquanto 
existir vida nesse mundo. Samuel foi um grande homem de Deus, 
ou seja, foi o que toda mãe espera de um filho. Sua mamãe te gerou 
para você ser um grande homem de Deus, na área em que você 
atua, com as pessoas ao seu redor, na sociedade como um todo. 
Não decepcione sua mãe, faça o seu melhor por ela, entendendo 
que você é um milagre de Deus para a alegria dela. Lembre-se: você 
não é fruto do acaso, não é uma perda de tempo e muito menos 
um objeto que se usa e joga fora. Você é um milagre, fruto de uma 
mamãe e de um papai. 

Honre sua mãe, simplesmente sendo um homem de Deus; essa 
é a melhor forma de você compartilhar o milagre de sua mãe. 

O milagre 
compartilhado
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Inovar para 
inspirar

Toda a humanidade 
está vivendo momen-
tos difíceis em razão 

da pandemia de Covid-19. Por 
outro lado, todos os dias pes-
soas e instituições descobrem 
caminhos para enfrentar seus 
problemas e viabilizar suas atividades. São novas formas de tra-
balhar, de estudar e até de conviver. O que podemos aprender 
com esta realidade desafiadora?

Muitas vezes, através de livros, filmes ou noticiários, tomamos 
conhecimento de pessoas que passaram por situações semelhan-
tes aos nossos momentos de dificuldade, bem como de formas 
que elas encontraram para sair dessas situações. São pessoas que 
inovaram, isto é, atualizaram, mudaram, inventaram algo bom 
para sua vida. A experiência dessas pessoas acaba nos inspirando 
a também mudar e melhorar, mostrando que é possível e é bom 
tentar uma nova abordagem para algo que nos incomoda.

Talvez este seja um bom momento para procurarmos ouvir 
essas pessoas, buscando conhecer suas histórias. Podemos des-
perdiçar menos tempo às abundantes futilidades que nos são im-
postas pela grande mídia e investir mais tempo em assistir a bons 
filmes, ler bons livros, conversar com pessoas mais experientes, 
enfim, conhecer histórias de superação.

Pode ser que nós mesmos, em meio às nossas dificuldades, 
tenhamos descoberto formas de vencer ou amenizar problemas 
do dia a dia. Nossa experiência de vida também é valiosa, para 
nós e para os que nos cercam. Podemos lembrar de ocasiões em 
que vencemos problemas e nos inspirar para enfrentar as dificul-
dades do presente. Podemos, também, através de uma palavra 
de apoio, de um ombro amigo ou até abrindo nosso coração, ins-
pirar alguém que esteja precisando de ajuda, para que continue 
lutando, buscando outras formas de enxergar os problemas, ou 
seja, inovando.

Nossa escola, como todas as outras, foi muito impactada pela 
pandemia. Reagimos antecipando inovações que já estavam em 
nossos planos e nos inspirando em experiências positivas. Foi as-
sim que conseguimos manter da melhor forma possível os pro-
cessos de ensino e aprendizagem e realizar, em formatos inova-
dores, nossos principais eventos. E, para nossa satisfação, nossas 
inovações também inspiraram positivamente outras escolas.

“Criatividade é pensar coisas novas. Inovação  
é fazer coisas novas.”

(Theodore Levitt)

Prof. Ms. Adriana da Cunha

Coordenadora Pedagógica 
do Ensino Fundamental II 

e Ensino Médio
Colégio Evangélico Martin Luther










